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Resumo: Ao situar a relevância das tecnologias audiovisu-
ais para pesquisa em comunicação constata-se sua singula-
ridade na produção de saberes orientados no exercício te-
órico-metodológico da produção de sentido. Nesse estudo, 
tenciono problematizar aspectos relacionados à produção de 
conhecimento, em especial, as contribuições de Humberto 
Maturana e Francisco Varela para a pesquisa-intervenção 
em comunicação. Ressalta-se a pertinência do método de 
observar em oficinas de vídeo e cinema, na perspectiva de 
constituir práticas diferenciadas nos modos de cartografar 
processos de produção de subjetividade.
Palavras-chave: Comunicação. Tecnologias Audiovisuais. 
Biologia do Conhecer. Enação. Oficinas.
Abstract: The relevance of audiovisual technologies for re-
search in Communication can be established by its unique 
role in the production of knowledge oriented to theoretical-
methodological exercise in the production of meaning. This 
study aims to investigate aspects related to the production 
processes of knowledge, with special attention to the con-
tributions of Humberto Maturana and Francisco Varela for 
the research-intervention in audiovisual technologies. The 
study underscores the importance of the observation me-
thod in video-making and cinema workshops in establishing 
innovative practices to map the production processes of 
subjectivity.
Keywords: Communication. Audiovisual Technologies. Bio-
logy of Cognition. Inaction. Workshops. 
1 Sentidos da Comunicação 
Esse estudo apresenta-se como uma pro-posta para a produção de conhecimento em comunicação, em especial, as experi-
mentações com as tecnologias audiovisuais, 
pensando nos saberes e práticas produtoras 
de singularidades inventivas. Nessa perspecti-
va os processos cognitivos e comunicacionais 
emergem como ações construtivas que surgem 
em uma rede composta por elementos hetero-
gêneos, interligados, passíveis de modifi cações 
estruturais no percurso das histórias de intera-
ções em circunstâncias comuns aos multiver-
sos compartilhados.
Nesse trabalho tenciono dialogar com os 
recentes estudos da comunicação, da psico-
logia social, da informática na educação e da 
biologia. Nesta composição interdisciplinar um 
dos desafi os vem sendo a necessidade de tecer 
relações entre a dimensão teórica e as estra-
tégias metodológicas, aspecto que, de acordo 
com Maldonado (2003), resume uma das prin-
cipais difi culdades a serem enfrentadas pela 
área do conhecimento em comunicação.  
Na sociedade, a comunicação está direta-
mente ligada à ideia de relação, de interação. 
O ato de pensar, conversar e, inclusive este, de 
escrever sobre a comunicação, tem sido consi-
derado, no senso comum, um ato de comuni-
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cação. De modo geral, se diz que tudo que está 
em relação, está em comunicação. 
Neste contexto é preciso distinguir o termo 
comunicação e seus diferentes sentidos para 
encontrarmos as expressões da singularidade 
e interdisciplinaridade deste campo de estudo. 
Ao observarmos os sentidos da comunicação 
para o Humano, apesar da similaridade com o 
ser vivo, encontraremos uma importante mu-
tação, pois esta ocorre no plano da cultura, da 
história e da sociedade onde o processo de ex-
plicação se torna mais complexo. 
Pressupondo que todo o saber se constitui 
na relação com outros saberes e, ou no inven-
tário de saberes, surge um novo saber, vislum-
bramos alguns caminhos e atentamos para os 
possíveis encontros da comunicação com ou-
tras áreas do conhecimento. 
A comunicação sendo meio da ciência, como 
da fi losofi a, produz sua singularidade na diver-
sidade de comunicações. Um dos aspectos que 
se procura saber e, se vem rastreando neste 
percurso, é como se constitui o campo de es-
tudo da comunicação. Ela pode ser estudada 
como um campo – as ciências da comunicação 
– onde outras disciplinas cruzam, formando 
um corpo móvel. E também pode ser estudada 
como uma ciência autônoma, que gera um sa-
ber próprio. 
Nesse estudo, considero o fenômeno da 
comunicação na sua natureza plural e polifô-
nico, onde os saberes teóricos e operacionais 
são produzidos e processados a partir dos en-
contros da experiência empírica, encontro com 
as multiplicidades da vida cotidiana. Dentre 
as tecnologias, destaca-se o audiovisual e sua 
incidência nos processos de singularização na 
produção de conhecimento-subjetividade.
2 As Tecnologias Audiovisuais: 
processos e produtos de multipli-
cidades
Neste estudo a ênfase no audiovisual foi 
pautada tanto pela emergência e relevância 
da imagem para a comunidade, onde o estudo 
acontece, como por sua intensa predominância 
no cenário contemporâneo.
Fragmentação de informações, excesso de 
imagens, volubilidade dos sentidos, desconti-
nuidade, simultaneidade, transformações das 
relações de espaço-tempo são alguns dos as-
pectos que descrevem a sociedade contempo-
rânea, ou ainda, como alguns teóricos sugerem 
– nao sem críticas – a civilização da imagem 
(CALVINO, 1990; GUBERN, 2003). Estas carac-
terísticas, entre tantas outras, ampliam as di-
fi culdades na análise e compreensão dos cená-
rios emergentes, ou mesmo, instauram outros 
modos de operar com eles. 
Diversidade de produções comunicacionais, 
apropriação das tecnologias de produção de 
áudio e imagem, intenso convívio com a pro-
gramação televisiva, certa fascinação com a 
linguagem cinematográfi ca, participação em 
movimentos socioculturais, aprendizado com a 
fotografi a e o processo de produção e gestão 
de audiovisuais comunitários e independentes. 
Estas foram algumas características mapeadas 
no bairro1 onde essa pesquisa acontece. Assim 
sendo, o audiovisual na perspectiva da comuni-
cação comunitária ganha relevância, em parti-
cular, a modalidade de produção videográfi ca. 
Nesse estudo, analisa-se fragmentos e com-
posições socioculturais e comunicacionais. Den-
tre as tecnologias, destaca-se o audiovisual e 
sua incidência nos processos de singularização 
na produção de conhecimento-subjetividade. A 
seguir apresenta–se o audiovisual, enquanto 
linguagem e tecnologia central para esse estu-
do, situando aspectos de sua composição. 
2.1 Noções de Composição Audiovi-
sual
O termo audiovisual aparece nos Estados 
Unidos, justamente no período do surgimento 
do cinema falado e das primeiras transmissões 
televisivas. O vocábulo veio se defi nindo dentro 
dos chamados meios de comunicação de mas-
sa. Neste breve traçado da origem do termo, 
enfatizam-se as características que este con-
ceito aporta na criação de certas narrativas, 
processos e produtos que conformam parte das 
mídias tradicionais e, sobretudo, para este es-
tudo das mídias audiovisuais comunitárias. 
Se apresentando como uma linguagem aco-
plada a toda uma gama de discursos e mate-
riais de expressão que se articulam por meio de 
imagens e sons, o audiovisual ao se confi gurar 
em obra, seja ela, cinematográfi ca, televisiva e 
videográfi ca (produto de processos, formatos, 
1 A escolha do Bairro Restinga, em Porto Alegre de-
veu-se a vínculos da pesquisadora iniciados em 1998, 
sendo o local de realização da pesquisa de doutora-
do, bem como pelo trabalho de pesquisa e interven-
ção do Grupo Juventude e Contemporaneidade. PPG 
da Psicologia Social e Institucional. UFRGS.
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suportes, tecnologias e modos de circulação di-
versos), é em cada uma destas modalidades, 
confi gurado de modo distinto e complexo. 
Segundo Chion (1996) a imagem de um pro-
duto audiovisual, propõe frequentemente uma 
questão estética articulada especialmente na 
existência de um enquadramento que introduz 
questões de composição e de equilíbrio. Com 
esta perspectiva, o autor observa a necessida-
de de uma associação, ou melhor, quando as 
imagens estão associadas ao áudio a questão 
passa a ser a interação do que se vê e o texto 
que se escuta, sendo nessa interação que se 
criam efeitos ético-estéticos. Segundo o autor: 
“Un sonido en sí mismo suele no ser ni bello ni 
feo, ni equilibrado no desequilibrado [ . . . ]” 
(CHION, 1996, p. 152). 
Na análise de Baro (1999) são as noções de 
enquadramento e planos que recebem atenção 
redobrada 
El encuadre no es sólo la selección de una porción de 
la realidad sino también la distancia a la que se observa 
esa realidad (sujeto/objeto). A partir de esta concep-
ción de encuadre (o plano) se estabelece una taxono-
mia antropocéntrica, que toma como referencia la fi gura 
humana. [ . . . ] En el lenguaje audiovisual, el concepto 
de plano tiene  varios sentidos. Una de las acepciones 
recoge el valor de encuadre como grado de acerca-
miento a la realidad (la taxonomía de planos que se ha 
citado anteriormente). Un segundo signifi cado del con-
cepto de plano se refi ere a la porción válida de una toma 
que se usa en la edición  y que forma parte del producto 
audiovisual acabado2. También se usa el concepto plano 
para establecer la profundidad entre los elementos que 
confi guran el encuadre y el observador (aquello que el/
la espectador/a ve en primer plano; los elementos más 
alejados están en segundo, tercer, cuarto plano). (BARO, 
1999, p. 89, grifos nossos)
Nesse estudo, considera-se o audiovisual 
como linguagem mista, híbrida, processos e 
produtos de multiplicidades. E, desse modo, 
em suas experimentações englobam estraté-
gias ético-estéticas defi nidas desde as esco-
lhas e os usos de distintos discursos, recursos, 
técnicas e processos que permitem a criação e 
produção de múltiplas realidades. 
2 “El concepto toma se refi ere al conjunto de imáge-
nes grabadas con continuidad, es decir, las imágenes 
captadas desde que se presiona la tecla de registro 
para iniciar la grabación hasta que se vuelve a pre-
sionar la tecla para detenerla.” (BARO, 1999, p. 89, 
nota de rodapé)
Considerando o fenômeno da comunicação 
audiovisual em sua dimensão polifônica inte-
ressa para analise os saberes teóricos e opera-
cionais produzidos e processados a partir dos 
encontros da experiência empírica. Este saber 
comunicacional encontra apoio nos estudos da 
nova biologia com destaque para as contribui-
ções dos pesquisadores Humberto Maturana e 
Francisco Varela, a seguir comentados.
3 Contribuições da Biologia do 
Conhecer e da Teoria da Enação 
no Estudo da Comunicação
Nesse trabalho, situo algumas contribuições 
para a pesquisa em comunicação provenientes 
dos estudos de Humberto Maturana e Francis-
co Varela, em especial, questões pertinentes 
a produção de conhecimento em comunicação 
audiovisual. O estudo tem como referência a 
pesquisa realizada no doutorado em Ciên-
cias da Comunicação (GORCZEVSKI, 2007). 
Apresenta-se parte da analise dos métodos e 
procedimentos operacionais desenvolvidos no 
decorrer dessa pesquisa. Compostos por uma 
abordagem metodológica de pesquisa quali-
tativa orientada pela concepção de Pesquisa-
Intervenção serão apresentados os métodos de 
observar e Análise Audiovisual com ênfase nas 
rotinas de produção de conhecimento em tec-
nologias audiovisuais.
A estratégia metodológica reconhece as 
relações de interdisciplinaridade com estudos 
provenientes da psicologia social, da informá-
tica na educação e de uma abordagem recen-
te da biologia. Nesta última, principalmente, a 
concepção de autopoiesis desenvolvida pelos 
pesquisadores chilenos Humberto Maturana e 
Francisco Varela nos anos 70. Concebida como 
um sistema que, ao operar, gera toda a sua 
fenomenologia, a autopoiesis ocorre no meta-
bolismo e na própria estrutura celular. Esses 
estudos, entre outros, nos alertam, cada vez 
mais, para a auto-organização e para o lugar 
do sujeito na produção da realidade. 
A expressão autopoiesis vem do grego sig-
nifi cando autocriação. Por sua vez, este con-
ceito é um desdobramento de outro conceito 
procedente da cibernética e outras ciências, o 
conceito de auto-organização. Nas palavras de 
Maturana e Varela (1990, p. 25): “Os seres vi-
vos se caracterizam pelo fato de, literalmente, 
se produzirem continuamente a si mesmos, e 
assim chamamos a organização que os defi ne 
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de organização autopoiética.” E, pertinente a 
esta afi rmação os biólogos acrescentam: “Os 
componentes moleculares de uma unidade au-
topoiética celular deverão estar dinamicamente 
relacionados em uma contínua rede de intera-
ções.” (MATURANA; VARELA, 1990, p. 25)
Nessa perspectiva encontrei algumas con-
tribuições para os estudos da área de comuni-
cação, em particular, a afi rmação de que não 
se concebe mais informação transmitida na 
comunicação (MATURANA; VARELA, 1990). Em 
suas trajetórias de pesquisa os biólogos per-
guntavam pelo viver, pelo existente, pela dis-
tinção entre máquinas e seres vivos e, nesse 
processo, compreenderam que não vivemos in-
terações instrutivas que especifi quem, de fora, 
o que podemos conhecer ou fazer. A interação 
e o conhecimento dela resultante se constroem 
no próprio processo entre os envolvidos. Des-
se modo, os biólogos reafi rmam que os seres 
humanos se produzem continuamente a si pró-
prios numa organização autopoiética. 
Neste estudo interessa, em particular, a 
análise que vem sendo atualizada por Matu-
rana (1996, 1997, 1998,1999, 2001) em sua 
teoria denominada Biologia do Conhecer, bem 
como os estudos de Varela (1993,1994, 2003) 
em torno da Teoria da Enação desenvolvida a 
partir dos anos 80. Interessante observar que, 
embora separados em suas trajetórias de pes-
quisadores, ambos conservaram em seus estu-
dos a hipótese da organização autopoiética dos 
seres vivos.
Varela (1993) designa como enaction, a 
conceitualização de um sistema cognitivo que 
nem depende de uma informação que se rece-
be, nem de uma construção unilateral de um 
sistema cognitivo sobre um ambiente sem es-
trutura. O que se encontra é uma permanente 
e inseparável dialética entre as duas coisas. O 
autor propõe que se saia do fundamento é um 
ou outro, para trabalhar com a especifi cidade 
do fora e do dentro, abandonando o ponto de 
ancoragem. Desenvolve a ideia de que existe 
uma cognição do corpo e considera que o “[ . . . 
] fenômeno cognitivo e o fenômeno da vida são 
inseparáveis, pois desde o começo da vida ce-
lular do fenômeno autopoiético, vida e conheci-
mento são duas coisas inseparáveis.” (VARELA, 
1993, p. 87)
Na perspectiva enactiva, interessa, em par-
ticular, o conceito de cognição situada (VARELA, 
2003), principalmente, por ampliar a compre-
ensão do processo comunicacional no exercício 
da aprendizagem, bem como na comunicação 
humana. Nas palavras de Varela (2003, p. 91) 
“[ . . . ] o ato de comunicar não se limita a uma 
transferência de informação de um remetente 
a um destinatário, mas pela modelagem mútua 
de um mundo comum por meio de uma ação 
conjugada.”
Investigando as implicações epistemológi-
cas, ontológicas e éticas propostas pela Biolo-
gia do Conhecer e a Teoria da Enação, observo, 
entre seus pressupostos básicos, a construção 
do conhecimento como inseparável da constru-
ção de subjetividade, o próprio ato de observar, 
de conhecer, constitui o observado, o conheci-
do, numa relação indissociável. A emergência 
do humano e da realidade são constituídas pe-
los próprios observar e viver, jamais podendo 
ser vistas como independentes. 
 
4 Pesquisa-Intervenção em Tecn-
ologias Audiovisuais e os Métodos 
e Procedimentos Operacionais 
Este percurso vem sendo confi gurado num 
contínuo exercício de refi namento teórico-me-
todológico e, assim sendo, orientado na pers-
pectiva da construção de um método de análise 
audiovisual. Partindo de uma abordagem meto-
dológica de pesquisa qualitativa foram selecio-
nados métodos e técnicas que contemplassem 
a análise das produções audiovisuais.
Uma das estratégias para dar conta do arca-
bouço teórico-metodológico vem sendo opera-
da com as contribuições da proposta de Pesqui-
sa-Intervenção assim como aparecem nos es-
tudos de Maraschin (2004) e Vizer (2003). Este 
método de pesquisa orienta a aproximação ao 
campo considerando que pesquisador e pesqui-
sado (sujeito e objeto) se constituem ao mes-
mo tempo, numa busca de questionamento do 
sentido da ação. O caráter de pesquisa acom-
panha a intervenção, pois esta só é possível a 
partir da construção de um campo conceitual 
que dê conta da complexidade da problemática 
que o contexto social nos apresenta. 
Na afi rmação da impossibilidade de neutra-
lidade a pesquisa-intervenção procura romper 
as barreiras entre sujeito que conhece e objeto 
a ser conhecido, pois ambos são produzidos na 
realização de suas práticas. 
Esse enfoque metodológico foi desenvolvido, 
primeiramente, a partir do trabalho do Grupo 
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de Pesquisa-Intervenção Juventude e Contem-
poraneidade3. Participei do grupo desde a sua 
formação, e após um período de estudos e tro-
cas de experiências, passamos a desenvolver 
um projeto de extensão4. Participaram desse 
processo dezoito ofi cineiros, todos moradores 
do bairro Restinga, em Porto Alegre que tra-
balham com temáticas das mais variadas, tais 
como: rádio comunitária, vídeo popular, fanzi-
ne, grafi te, desenho, teatro, capoeira, hip hop 
e temas ligados aos direitos humanos.
O projeto articulava ações de ensino, pes-
quisa e extensão, potencializando o processo 
de qualifi cação de estudantes, pesquisadores e 
ofi cineiros que trabalham no contexto comuni-
tário. A pesquisa acompanhava a intervenção 
na construção de um plano conceitual que bus-
cava dar conta da complexidade da problemá-
tica no contexto social. A intervenção se sus-
tentava em processos de análise institucional 
que buscaram desenvolver ações educativas e 
comunicacionais através de gestão comparti-
lhada. As relações da equipe de estudantes e 
pesquisadores com ofi cineiros produziram in-
tervenções a partir de seus componentes teó-
ricos, tecnológicos, estéticos, éticos, econômi-
cos, políticos, afetivos, constituindo um plano 
de autoria. 
O trabalho foi analisado e sistematizado e, 
posteriormente, efetivada a publicação5. Simul-
taneamente, editamos – ofi cineiros e pesqui-
sadores – um vídeo também intitulado Viven-
ciando a Cultura na Restinga. No transcorrer 
dessa experiência, apresentada aqui de modo 
bastante resumido, foi possível refi nar o que 
venho denominando de uma postura metodoló-
gica na perspectiva da Pesquisa-Intervenção.  
Na seqüência, apresento os métodos e pro-
cedimentos operacionais propostos para a rea-
lização de estudos em comunicação, em espe-
cial, em tecnologias audiovisuais. Compostos 
por uma abordagem metodológica de pesquisa 
qualitativa orientada na perspectiva da Pesqui-
3 PPG Psicologia Social e Institucional da UFRGS.
4  O projeto contemplado pelo Edital MEC/Sesu com o 
nome de Juventude e Vulnerabilidade Social – Ofi ci-
nando com Adolescentes. No entanto, o nome foi al-
terado para Vivenciando a Cultura na Restinga quan-
do passou a ser implementado em conjunto com os 
ofi cineiros do bairro Restinga.
5 Caderno Vivenciando a Cultura na Restinga. Elabo-
rado por ofi cineiros, estudantes e pesquisadores par-
ticipantes do projeto de extensão coordenado pela 
Pós Graduação em Psicologia Social e Institucional 
da UFRGS, 2007.
sa-Intervenção serão articulados os métodos 
de Observar e Análise Audiovisual com ênfase 
nas rotinas de produção. Desse modo, tenciono 
coletar os traços de singularidades de um per-
curso de produção audiovisual, em ofi cinas6.
4.1 As Oficinas de Comunicação 
Audiovisual
As ofi cinas de comunicação audiovisual 
emergem como modalidade de conversação, 
particularmente no processo de construção do 
mapa das rotinas de produção audiovisual. Ao 
longo da pesquisa, as ofi cinas foram considera-
das espaços de pesquisa-intervenção e, desse 
modo, fi guravam como coadjuvantes, serviam 
como espaços para observar, mas não eram 
consideradas, em si, espaços de produção em 
tecnologias audiovisuais, restringindo a análi-
se desta modalidade. Nesse momento, opta-se 
por promovê-la, no sentido de analisá-la, por 
um lado como intervenção e, por outro, como 
espaço de produção, em especial, de audiovi-
suais comunitários. 
Entre as ofi cinas temáticas, a comunicação 
passou a ser uma das mais difundidas entre 
os jovens. Muitos deles freqüentaram ofi cinas 
dentro e fora do bairro e, inclusive, alguns de-
les são ofi cineiros7 em áreas como rádio, vídeo, 
fotografi a, informática, fanzine, dança, grafi te 
e teatro. Desde que iniciei minhas incursões 
no bairro, tive a oportunidade de observar di-
versas ofi cinas, em especial, as desenvolvidas 
pelos integrantes do grupo Ação Periférica na 
Comunicação – APC. 
Outro processo importante para reconhecer 
as ofi cinas como espaço de intervenção foram 
as observações nas quatro ofi cinas – uma de-
las denominada ofi cina de comunicação – todas 
coordenadas por ofi cineiros, no Projeto de Ex-
tensão, citado anteriormente. No total, parti-
ciparam dezoito adolescentes das escolas, sob 
coordenação de pequenos grupos de ofi cineiros 
e com acompanhamento de estudantes e pes-
quisadores do grupo de pesquisa, citado ante-
riormente. 
Nesse processo de análise das ofi cinas que 
6 Os estudos de Zaniol (2005) contribuíram na pro-
blematização do que se entende por ofi cinas nesse 
estudo.
7 Entre os jovens (doze) com os quais tive maior 
contato, observei a atuação de oito deles como ofi -
cineiros, sendo entrevistados dois deles (Alberto e 
Hermes). 
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aconteceram na comunidade, passei a me per-
guntar o que as diferem de outras práticas so-
ciais e comunicacionais.  Escutei de alguns jo-
vens uma distinção, inclusive, do próprio termo 
ofi cina, ou seja, por avaliarem que esta prática 
está se desviando do seu objetivo de constru-
ção de conhecimento e não transmissão de 
informações, alguns preferiram denominá-las 
por vivências em diferentes mídias. 
Considero a ofi cina, nesse estudo, como 
uma proposta diferenciada em se tratando de 
analisar as rotinas de produção em tecnologias 
audiovisuais. Desse modo, esse processo vem 
sendo pensado levando-se em conta também 
a linguagem utilizada nas ofi cinas. Falar de lin-
guagem, primeiramente, nos remete a oralida-
de e a escrita analisadas por alguns teóricos 
como línguas maiores em detrimentos de ou-
tras denominadas de línguas menores na so-
ciedade contemporânea. Rauter (1998) chama 
a atenção para os modos de operar do imagi-
nário em nossa sociedade midiatizada conside-
rando, primeiramente, que “[ . . . ] o plano da 
linguagem não pode ser dissociado do contexto 
institucional, das relações de poder – de quem 
fala, onde fala, para que fala.” (RAUTER, 1998, 
p.60) E, nesse sentido, evoca para a análise a 
perspectiva da esquizoanálise, reafi rmando:
[ . . . ] a linguagem é sempre palavra de ordem – sempre 
atravessada pelo afeto, pelas relações de poder, ainda 
que o regime do signifi cante busque ocultar este fato. As 
línguas maiores, enquanto línguas hegemônicas, línguas 
standart, buscarão sempre este tipo de ocultamento. As 
línguas menores são vias de reconexão com os afetos, 
intensidades, tonalidades. Porém, não há privilégio do 
plano da linguagem sobre outros modos de expressão. 
O plano das palavras e o plano das coisas permanecem 
numa relação disjuntiva. (RAUTER, 1998, p. 60-61)
Nas ofi cinas observa-se o plano da lingua-
gem num sentido ampliado, ou seja, não nos 
referimos apenas à linguagem verbal, mas a 
uma série de expressões emergentes nas ex-
perimentações com as línguas menores. Em 
outras palavras, os modos de afetar e ser afe-
tado por traços singulares, muitas vezes, ativa-
dos nos movimentos gestuais, tonalidades de 
voz, silêncios, atitudes e vibrações geradas nos 
encontros de olhares, na escuta cuidadosa, ou 
mesmo, nos toques sutis, entre outras sensibi-
lidades que se produzem nas interações. Sem 
esquecer-se das linguagens produzidas por 
acoplamentos tecnológicos de toda espécie, 
materiais de expressão tais como: sucata, de-
senho, pintura, câmeras fotográfi cas, de vídeo, 
microfones, amplifi cadores etc. Pode-se pensar 
nos desdobramentos dessas linguagens em ofi -
cinas de vídeo, grafi te, fanzine, etc. 
O espaço de ofi cinar se constitui, então, 
como uma experiência com linguagens e tec-
nologias convidativas que ao aliar o desejo de 
inventar formas diferenciadas desses materiais 
de expressão, com a possibilidade de produzir 
algo com outros ofi cinantes e ofi cineiros poten-
cializa o processo de problematização acerca 
do que está sendo produzido na ofi cina.
4.2 Observar 
Ao iniciar a apresentação do que venho de-
nominando de observar trago as aproximações 
com as leituras de Von Foerster (1996, 1997) 
e Maturana (1999, 2001) que problematizam 
esta questão, partindo de diferentes áreas do 
conhecimento.
Nos estudos da segunda cibernética foi in-
serida a fi gura do observador como participan-
te permanente das observações e explicações, 
científi cas ou não. Esse foi o modo de Von 
Foerster (1996, 1997) analisar a atuação dos 
pesquisadores. O autor procurou mostrar que, 
para a ciência tradicional, os investigadores se 
consideravam observadores externos. Com os 
estudos de autores como Humberto Maturana 
e Francisco Varela, em parte apresentados an-
teriormente, o observador conquistou especifi -
cação biológica, ganhou vida. Assim, esse nas-
cimento tardio, essa descendência da segunda 
geração da cibernética – e não da primeira – fez 
toda a diferença, em relação à tradição desses 
estudos, para o modo como o autor formulou e 
propôs soluções para as questões relativas ao 
conhecimento e à linguagem. 
Ao analisar a ciência sob uma ótica que não 
é nem lógica, nem histórica, mas científi ca, 
Maturana (1999, 2001) propõe uma episte-
mologia, e é desse modo que, produzindo uma 
teoria científi ca da cognição, explica o conhe-
cimento enquanto atividade biológica humana. 
Analisa o fenômeno da percepção como aquele 
que se diferencia do modo usual de concebê-lo. 
Um ato de captação de traços de um mundo 
exterior, obtido pela captura de uma suposta 
realidade externa, independente de um obser-
vador. Desse modo, o fenômeno da percepção 
é subjetivo, determinado pela estrutura do 
sujeito cognocente, pois aquilo que é visto é 
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percebido a partir do observador. Nas palavras 
desse pesquisador:
[ . . . ] quando um observador sustenta que um orga-
nismo exibe percepção, o que esse observador vê é um 
organismo que constitui um mundo de ações mediante 
correlações senso-motoras congruentes com as pertur-
bações do meio no qual o observador o distingue, con-
servando sua adaptação. (MATURANA, 1999, p. 80). 
Os termos – observar, observador, observa-
ção e experiência – não implicam, nesse con-
texto, apreensão de um objeto, pois, para os 
biólogos chilenos, a experiência se passa no 
suceder do viver do observador, sendo algo 
que nos ocorre em nosso viver cotidiano, que 
é um viver imerso na linguagem. Observar, as-
sim como experienciar é vivenciado, faz parte 
de nosso existir. Quando enuncia “tudo que é 
dito é dito por um observador a outro observa-
dor que pode ser ele ou ela mesma”, Maturana 
(2001, p. 37 está dizendo algo que evoca uma 
nova postura e, ao mesmo tempo, parece tão 
conhecido. Coisas não dizem nada, tudo que é 
dito é dito através da linguagem e na lingua-
gem se encontram os sistemas vivos; somos 
nós, observadores, que vivemos na linguagem. 
Neste método, os procedimentos operacio-
nais são delineados, simultaneamente à com-
posição dos mapas, nesse caso, das rotinas de 
produção audiovisual. Na própria constituição 
do mapa, passa-se a delinear as características 
do território. Nos procedimentos opera-se com 
materiais de expressão visual, sonora e audio-
visual, sendo permanente o uso de um caderno 
de anotações onde – além das primeiras im-
pressões, intuições, e dados básicos – serão 
registrados os aspectos que afetam o olho, o 
corpo, enfi m as dimensões sensíveis dos en-
contros e desencontros nas rotinas de produ-
ção audiovisual.
4.3 Análise Audiovisual com Ênfase 
nas Rotinas de Produção
Para além das visões pedagógicas, instru-
mentais, ilustrativas e de resgate histórico, a 
analise audiovisual se mostra como um dispo-
sitivo atento as inúmeras formas de linguagem 
e de expressão que vem inovando as práticas 
de pesquisa-intervenção em comunicação. Pa-
radoxalmente percebe-se o quanto esta multi-
plicidade de linguagens está sendo negligen-
ciada, tanto nos processos de produção do 
conhecimento, nas práticas comunicacionais, 
como nos processos avaliativos. Deparamo-nos 
sempre com as marcas, as regras, os proto-
colos, modelos racionalistas que privilegiam a 
linguagem escrita em detrimento das demais. 
Nessa perspectiva, encontramos algumas 
importantes referências nos estudos de pes-
quisadores preocupados com as questões da 
análise da imagem e do áudio. Para citar al-
guns exemplos, encontrei contribuições nos 
estudos de uma metodologia da fotoetnografi a 
(ACHUTTI, 2004), interferindo nos modos de 
se conceber a pesquisa pertinente à linguagem 
visual e audiovisual.  Como diz Arlaud, no pre-
fácio ao estudo do antropólogo visual, este tipo 
de pesquisa atemoriza alguns intelectuais da 
área que apresentam aversões “[ .. . ] em dar 
à imagem um verdadeiro estatuto, outro que 
ilustrativo.” (ARLAUD, 2004, p. 19).
Nessa mesma perspectiva de investigação, 
porém no campo das ciências da comunica-
ção, encontramos os estudos de Lorite García 
(2004, 2006). Este autor orienta as análises da 
produção, bem como do produto audiovisual no 
domínio das Ciências da Comunicação Audio-
visual. Essa orientação não descarta o uso de 
outras metodologias qualitativas. No entanto, 
afi rma o potencial no aprofundamento da aná-
lise do objeto de estudo focalizando metodolo-
gias de investigação visuais e sonoras (GAR-
CÍA, 2004, p. 224).
Nas exposições de Lorite García (2004) são 
apresentados antecedentes, marcos e âmbitos 
da investigação em meios de comunicação e in-
formação audiovisuais, bem como as perspec-
tivas das especifi cidades das lógicas produtivas 
e de recepção em distintos meios audiovisuais. 
No seu estudo sobre o Tratamento informativo 
da Imigração na Espanha, 2002, emergem as-
pectos metodológicos que ampliam o leque da 
pesquisa em comunicação audiovisual, ou seja, 
“[ . . . ] tentamos mostrar o audiovisual como 
tal, sem precisar reduzi-lo todo ao texto [ . . 
. ] para que a compreensão do analisado seja 
mais completa e menos reducionista.” (GAR-
CÍA, 2004, p. 224)
Compreende-se o método de analise audio-
visual a partir da composição de três elos de 
problematização independentes – produção, 
produto e recepção-consumo – sem perder de 
vista os entrelaçamentos, as composições e 
derivações pertinentes ao processo produtivo. 
Avançando assim no delineamento de uma me-
todologia qualitativa, circunscrevo esse enfo-
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que dentro de uma perspectiva onde todo pro-
cesso é considerado produção em uma esfera 
ou circuito de relações entre homens, natureza, 
indústria, sociedade, tecnologias e saberes.
Nesse estudo,  enfatiza-se a analise do 
processo de produção audiovisual  conside-
rando, em especial, as  rotinas de produção. 
Na investigação das práticas sócio-culturais e 
comunicacionais de grupos, instituições e co-
munidades, depara-se com a emergência de 
processos de criação e produção audiovisual 
diferenciados. No caso das produções audio-
visuais comunitárias essas acontecem em ati-
vidades educativas denominadas ofi cinas de 
vídeo e/ou ofi cina de cinema. Esses exercícios 
de produção apresentam-se como potenciais 
espaços para a observação, principalmente, 
por serem considerados ambientes privilegia-
dos de participação e experimentação de sabe-
res e devires, em se tratando da produção em 
tecnologias audiovisuais.
As rotinas de produção realizadas em ofi -
cinas oferecem a possibilidade de se observar 
práticas de comunicação, em especial, por en-
volverem grupos heterogêneos, com partici-
pantes de distintas experiências e conheci-
mentos na área, num trabalho que se propõe 
participativo, sem a pré-defi nição dos papéis e 
lugares a serem ocupados no processo de pro-
dução, lidando com relações de poder variadas: 
professor-aluno, ofi cineiro-ofi cinando, coletivo-
indivíduo entre outros binarismos. Também se 
defi nindo por métodos de aprendizado através 
de vivências, onde as linguagens, os suportes e 
as tecnologias audiovisuais são experimentados 
e compartilhados desde os primeiros encontros 
que, em alguns casos, integram experiências 
de edição e pós-produção. 
Reportando a estes ambientes de aprendiza-
gem em produções audiovisuais coletivas pas-
sa-se a visualizar as contribuições teórico-me-
todológicas desenvolvidas pelos biólogos chile-
nos, em particular, a acepção que oferecem ao 
termo autopoiese (MATURANA; VARELA, 1990, 
1997), apresentado anteriormente, bem como 
o conceito de cognição situada desenvolvido 
por Varela (2003). Para este autor o conheci-
mento é resultante do sentido dado a algo que 
emerge da capacidade de compreensão. A ação 
de dar sentido pode ser entendida como enatu-
ar, ou seja, a ação de fazer acontecer o sentido 
a partir de uma rede de relações das quais par-
ticipam o corpo, a linguagem, a história social, 
enfi m, o que sintetiza como corporeidade. Se 
o dar sentido está necessariamente arraigado 
à nossa corporeidade biológica, ele é vivido e 
experimentado dentro de um domínio de ação 
consensual e de história cultural.
 
5 Modo de Análise nas Ofi cinas de 
Produção Audiovisual
O processo de análise das rotinas de produ-
ção de audiovisuais desenvolve-se a partir da 
defi nição de um conjunto de procedimentos te-
óricos-operacionais. Como destacado anterior-
mente, as produções audiovisuais que interes-
sam, nesse estudo, são os realizadas em ofi ci-
nas. Primeiramente, interessa as observações 
in loco onde acontece o processo produtivo, em 
particular, as experiências cognitivas e comuni-
cacionais dos ofi cineiros e ofi cinantes. Também 
se considera as informações relacionadas ao 
contexto, bem como as leituras de documen-
tos, relatórios e pesquisas e as conversas com 
representantes das instituições promotoras e 
apoiadores destes encontros comunicacionais. 
Nesta perspectiva, retomo aspectos de um 
primeiro exercício de análise (GORCZEVSKI; 
MARASCHIN; CHASSOT, 2006) centrada na 
trajetória de dois ofi cineiros de vídeo e cinema, 
sendo que um deles também foi ofi cinante no 
processo de produção de outro audiovisual. A 
escolha por analisar as trajetórias em experi-
ências de ofi cinas como método teve como jus-
tifi cativa a possibilidade de cartografar o pro-
cesso de construção dos saberes e das práticas 
acontecendo.
Apresento, brevemente, os entrevistados8 
destacando alguns critérios de escolhas, ou 
seja, aspectos que considerei relevantes para 
o estudo. Primeiramente, parece interessante 
considerar que, neste estudo: “O número de 
pessoas é menos importante do que a teimo-
sia em enxergar a questão sob várias perspec-
tivas.” (GOLDENBERG, 1997, p. 50). Entre os 
entrevistados – Hermes e Alberto – as idades 
guardam certa distinção, ou seja, o primeiro 
tem 27 anos, o segundo tem 35 anos. Os dois 
concluíram o segundo grau, Hermes e Alberto 
são negros e moram na Restinga. 
Sobre as modalidades de envolvimento de 
cada um deles com as mídias audiovisuais, 
pensando numa representação qualifi cada su-
8 Nesse estudo foram escolhidos nomes fi ctícios para 
os jovens entrevistados e para um outro jovem que 
teve sua narrativa analisada.
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gerida por Marre (1991), privilegiei os que já 
atuaram em mais de uma produção, tendo em 
comum a experiência de produzir audiovisuais 
a partir de ofi cinas. 
Da análise realizada no estudo, citado an-
teriormente, interessou retomar questões per-
tinentes ao processo enativo de subjetivação. 
Resgatando as autonarrativas geradas desde a 
formulação da pergunta: Como se faz ofi cinei-
ro, tenciona-se observar as subjetividades que 
emergem das trajetórias de vida e as práticas 
sócio-comunicacional dos produtores e gesto-
res de audiovisuais. Nesse sentido, a idéia de 
um processo enativo de subjetivação se cons-
titui como o que resulta de um modo de viver. 
No caso da análise de como se faz ofi cineiro:
Ofi cineiro é o resultante de um modo de viver como tal: 
falar-se, identifi car-se, agir como se acredita que fala, 
que age um ofi cineiro em uma dinâmica conversacional 
– a ofi cina – que opera como uma rede de elementos in-
terconectados capaz de sofrer alterações estruturais ao 
longo de uma história coletiva com certa permanência. 
(GORCZEVSKI; MARASCHIN; CHASSOT, 2006, p. 9). 
Nesse momento, retomo a análise de aspec-
tos do constituir-se a si numa rede múltipla e 
heterogênea para desenvolver, justamente, a 
análise do como se inventa ofi cineiro na rela-
ção com as distintas práticas em ofi cinas. Nessa 
visão, o ato cognitivo não se limita a uma efe-
tividade na resolução de problemas, mas como 
capacidade de fazer emergir questões pertinen-
tes à circunstância da experiência vivida. Pos-
teriormente, o espaço-intervenção que se pro-
duz ao ofi cinar, bem como os modos de fazer 
alianças, a rede de instituições na qual a ofi cina 
se produz (escola, projeto de Descentralização 
da Cultura, universidade, ONG’s, Associações, 
comunidade) e suas relações com movimentos 
sociais, culturais e comunicacionais9.
5.1 Como se Inventa Oficineiro de 
Comunicação Audiovisual? 
O modo como os ofi cineiros se apresentam 
para o grupo – no caso especifi co do projeto 
de extensão – evidenciou diferenças no senti-
do que atribuem ao fazer do ofi cineiro e simi-
litudes em termos de trajetórias de vida e ex-
perimentações com diversas mídias de cunho 
9 Nesse artigo não foi possível abordar a terceira di-
mensão, em função da delimitação de páginas.
comunitário e popular. Essa narrativa de si faz 
transparecer um modo de problematizar a pró-
pria experiência de ofi cineiro10.
Hermes, ao se apresentar, diz que atua na 
Rádio comunitária, que tem formação alter-
nativa, com o grupo de teatro “Ói Nóis Aqui 
Traveis” onde fi cou por 7 anos. É militante, de-
fende a rádio comunitária – mostra um infor-
mativo que fez sobre a rádio – e diz que vão 
fazer um seminário em dezembro sobre isso. 
Na Ação Periférica fazem “roda de comunica-
ção” com objetivo de discutir o monopólio e a 
democratização dos meios de comunicação. Diz 
que quer aprender e que é autodidata. Fez um 
vídeo documentando as rádios comunitárias no 
III FSM – querem lutar pelos oprimidos. Acha 
que na reunião as pessoas não estão falando 
o que deveriam falar por medo e diz gostar da 
roda por permitir o olho-no-olho.
Alberto trabalhou como ator e ofi cineiro de 
teatro, fotografi a, rádio (já foi radialista da rá-
dio comunitária). Também já trabalhou com 
massagem e atualmente trabalha com vídeo. 
Quer trabalhar com arte e comunicação, pro-
mover mudança social, conhecer as pessoas, 
promover o desenvolvimento e o autoconhe-
cimento.
A descrição inicial das trajetórias pode já 
trazer evidências de distintas posições e sen-
tidos acerca do que é ser ofi cineiro a partir do 
modo como vivem essa experiência. Enquanto 
Hermes comenta que atua na rádio comunitá-
ria (como militante e defensor), no teatro (com 
uma formação alternativa) e no vídeo (pro-
duzindo um documentário), atuando junto ao 
grupo APC e, ao mesmo tempo, se considera 
um aprendiz de ofi cineiro e autodidata na vida, 
Alberto assume a atividade de ofi cineiro como 
sua ocupação principal. Estas diferenças suge-
rem que os sujeitos falam de um modo de viver 
como comunicadores comunitários e ofi cineiros 
e não somente como representam uma idéia ou 
uma noção de ser ofi cineiro de comunicação.
As falas auto-referentes anteriores também 
estão articuladas a uma rede de conversações 
que remetem ao reconhecimento dessas atri-
10 As narrativas dos jovens, coletadas em entrevis-
tas gravadas e transcritas, posteriormente, foram 
realizadas pela pesquisadora, em 2005. Os relatos 
de campo, mais precisamente a apresentação dos 
jovens Hermes e Alberto - foram registros escritos 
tomados por uma equipe do projeto de extensão da 
UFRGS, em novembro de 2003. Ambas as narrativas 
estarão indicadas com fontes diferentes.  
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buições pelos pares e, em menor dimensão, 
por agentes ou grupos externos, evidenciando 
que os processos de autoria - de constituir-se 
a si mesmo - se sustentam nas práticas indivi-
duais (caso do Alberto) e em processos grupais 
como os citados por Hermes nas rodas de co-
municação do grupo APC e as experiências no 
Oi Nóis Aqui Traveiz11.
Ao se apresentar como ofi cineiro de teatro, 
rádio e vídeo, Alberto passou a traçar seu per-
curso para falar também de seus envolvimentos 
afetivos com a comunicação e o vídeo e, nessa 
narrativa autobiográfi ca visualizamos algumas 
similaridades com as experiências narradas por 
Hermes, anteriormente. 
É que é assim: começa com a ofi cina de teatro, na ver-
dade, né, teve um tempo depois que eu comecei a me 
questionar, tá mais o que que eu faço? Daí eu vi pô, eu 
acho que eu gosto de trabalhar com comunicação, por-
que uma hora eu tô dando ofi cina de teatro, outra hora 
eu tô numa rádio comunitária, outra hora eu tô dando 
ofi cina de rádio também, levando alunos das escolas pra 
rádio, e agora eu tô dando ofi cina de vídeo, então, quer 
dizer, a minha paixão maior é o vídeo, eu percebo isso, 
mas o que for comunicação eu gosto de transitar, né, 
o que tiver a ver com comunicação, e dentro da comu-
nicação, vídeo, fotografi a, rádio e teatro, porque é os 
instrumentos que eu tenho na mão [...].
Para Alberto, a sua própria experiência já se 
constitui fonte de trabalho e reconhecimento. 
Mas, em sua concepção, não é qualquer ex-
periência com ofi cina que constitui um sujeito 
como ofi cineiro. Uma distinção fundamental é 
a participação em movimentos sociais. Alberto 
diz: “temos muitos ativistas políticos na comu-
nidade. O ofi cineiro é ligado aos movimentos 
sociais, engajado no social”. A militância e a 
dedicação que são defi nidoras de um ofi cineiro 
para Alberto guardam semelhanças com a nar-
rativa de Hermes, embora contrastem quando 
se trata de constituir-se militante.
Ao dar ênfase às experimentações de Her-
mes e Alberto, esse estudo não se propõe a 
buscar as polarizações de suas narrativas 
como contrapontos em um contínuo, tal como 
ofi cineiro no lugar de militante que quer “lu-
tar pelos oprimidos” (Hermes), ou ofi cineiro 
11 Algumas pistas sobre a atuação e a infl uência do 
Grupo Ói Nóis Aqui travéiz, na Restinga, foi encontra-
do no livro escrito por Sandra Alencar (1997), mais 
precisamente, o capítulo Muito Além da Cidade Bai-
xa. Ver também: Massa (2004). 
como militante que quer “promover mudança 
social” (Alberto). Nas narrativas de outros ofi -
cineiros, participantes do projeto de extensão, 
bem como de outras ofi cinas (como a que pos-
sibilitou a produção do audiovisual Qual Cine-
ma), observou-se aproximações – com alguns 
nuances – nas coordenações de ações que, ao 
serem explicitadas no processo de elaboração 
da sistematização das experiências de ofi cinei-
ros. Tais aproximações renovaram as trocas de 
experiências entre ofi cineiros, incentivando as 
conversações e proposições, conectando com 
os modos de viver como ofi cineiro. Um exem-
plo é suscitado na narrativa de outro ofi cineiro, 
que avaliou sua experiência no projeto, antes 
referido. Ao defi nir seu entendimento de “como 
se faz ofi cineiro” esse jovem, entre outros as-
pectos, sugere estados de: inquietação, contes-
tação aos métodos de educação formais (ditos 
como acadêmicos) e experimentação de outros 
métodos de educação (dita como popular), afi -
nal, para esse jovem: “[...] ser ofi cineiro é ser 
guerreiro, é resistir.” 
Um ofi cineiro surge de uma inquietação, de querer provar 
para as pessoas que é possível se fazer uma educação 
ligada a vivência, onde é possível trocar conhecimentos 
na prática, utilizando a amizade e o  afeto como meio 
crucial de ligação entre ofi cinando e ofi cineiro. O ofi ci-
neiro vê a necessidade de passar aquilo que sabe, pois 
sente que a sua prática é importante para o desenvol-
vimento de uma comunidade, justamente por ele viver 
nela. O ofi cineiro surge como um grito de contestação 
ao formalismo acadêmico, cada vez mais forte em todas 
as práticas populares, ser ofi cineiro é ser guerreiro, é 
resistir. (PACHECO, A. et al, 2007).
Quando Hermes se apresenta ao grupo, di-
zendo ser um aprendiz de ofi cineiro e, no de-
correr do projeto, se afasta, ou melhor, parti-
cipa pontualmente de alguns encontros, João 
chegou ao projeto se apresentando como: 
[...] também do Ação Periférica atuando com rádio, mú-
sica, desde 97 trabalha na Restinga, participou do Con-
selho de Cultura da Restinga (acabou desistindo porque 
não estavam fazendo o que achava que deveriam estar 
fazendo). Quer fazer ofi cina de rádio porque fechou a 
rádio comunitária, estão sensibilizando a comunidade. 
Promoveu ofi cinas na Faculdade de Comunicação da 
UFRGS. Considera importante fazer o “caminho inverso”, 
no qual a comunidade vai até a UFRGS, já que é uma 
universidade pública. 
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Participando de todo o processo de forma-
ção, no projeto, esse ofi cineiro se reaproximou 
também de Alberto e, algumas de suas afi ni-
dades criaram um campo de possibilidades, 
interferindo, inclusive, nas práticas comunica-
cionais e midiáticas. Um exemplo emerge com 
a proposição e realização de uma ofi cina de 
comunicação. Na segunda fase do projeto de 
extensão os ofi cineiros propuseram e defi niram 
temas, prepararam, realizaram e avaliaram um 
conjunto de quatro ofi cinas, sendo uma delas 
a de comunicação proposta por João e apoia-
da por Alberto, entre outros participantes. Essa 
afi nidade e proposição, mesmo que pontual, 
sugere que as trajetórias dos ofi cineiros – Her-
mes, Alberto –, protagonistas desse estudo e, 
as interações com outros ofi cineiros – nesse 
caso, João – podem ser lidas como processos 
enativos, auto-criativos, se produzindo conti-
nuamente nas conexões ativadoras da rede de 
conversações recorrentes que também os pro-
duzem coletivamente. “O fazer-se a si mesmo 
é sempre dependente de uma rede de relações 
de reconhecimento.” (GORCZEVSKI; MARAS-
CHIN; CHASSOT, 2006, p. 10). 
Entre os aspectos presentes na pergunta 
como se faz ofi cineiro de vídeo esta o reco-
nhecimento da relação, ou seja, como se faz 
ofi cinante de vídeo? Nesse sentido, interessou 
orientar a análise para a relação ofi cineiro-ofi -
cinando resgatando as experiências narradas 
por Hermes ao participar da ofi cina que gerou 
o vídeo O que é a Restinga e, na seqüência, o 
processo desencadeador da produção do vídeo 
Qual Cinema onde também participou Alberto. 
Ambos os vídeos foram realizadas através de 
ofi cinas, na Restinga, em período e condições 
distintas. O primeiro partiu do projeto de ofi -
cinas na Descentralização da Cultura, sendo 
a ofi cina coordenada pela professora Denise 
Cogo, em 1996, e o segundo fruto de uma ofi -
cina realizada na primeira edição do Festival 
ZoomCineEsquemaNovo, com apoio do proje-
to de Descentralização da Cultura, coordenada 
pelo professor Gilson Vargas, em 2003. 
 Os audiovisuais foram produzidos em ofi -
cinas que receberam, não por acaso, distintas 
denominações. A primeira foi proposta como 
ofi cina de vídeo integrando a programação do 
projeto de Descentralização da Cultura. Nesse 
processo, o vídeo O que é Restinga foi visto 
como produto de políticas públicas, inclusive 
pelos jovens produtores audiovisuais. Nas pa-
lavras de Hermes, 
“[...]o vídeo saiu institucional, não teve opção, não, 
fazer uma fi cção, fazer uma outra coisa, uma troca de 
linguagem, isso não foi discutido na ofi cina, se existia 
outra, foi institucional, feito institucional”. 
A segunda ofi cina, divulgada como ofi cina 
cinema possível, fez parte de um festival de 
audiovisuais, promovido por um grupo de ci-
neastas independentes que, ao encaminharem 
o projeto do festival a diversos órgãos públicos 
e privados, receberam apoio fi nanceiro e logís-
tico do governo estadual e municipal, através 
das políticas e lei de incentivo á cultura. Desse 
modo, esse segundo audiovisual é visto como 
uma espécie de produto misto (iniciativa de 
instituição civil com apoio de verba pública). 
Retomando, as narrativas dos ofi cinandos – 
Hermes e Alberto – constata-se certo encan-
tamento com os modos de se fazer ofi cineiro 
ao descrever os métodos, técnicas usados pelo 
ofi cineiro para apresentar a linguagem do ci-
nema. Primeiramente, resgato as narrativas de 
Hermes onde explica – por contrastes –suas vi-
vencias em ambas as ofi cinas, destacando con-
teúdos, formas e características que evidencia 
nos modos de ensinar – a usar a ferramenta 
vídeo e as múltiplas linhas da linguagem audio-
visual – dos respectivos ofi cineiros. 
O primeiro, deixa eu me lembrar disso, mas o primeiro 
me parece que foi mais no campo de ensinar o que era 
um vídeo, o que era uma câmera, que película, que câ-
mera, que película tem, entende. A ofi cineira, no início, 
no primeiro, ela fi ca falando mais na linha do que é o 
elemento que te faz fazer um vídeo que passa no cine-
ma, mais isso. Ela trouxe, inclusive, uma palestra sobre 
cinema, da Casa de Cinema, com a diretora de cinema 
Ana Azevedo, sabe...  Então, essa primeira fi cou mais 
na ferramenta do que tu precisa para fazer vídeo, sem 
aquela ferramenta tu não faz, faz qualquer outra coisa, 
mas tu não faz vídeo, não faz câmera, né, então ela 
se preocupou muito mais com isso [...]. O segundo já 
tinha outra postura: era dentro de um festival, com um 
ofi cineiro, já tinha, já tem uma formação de ofi cina, já 
dá ofi cinas no Brasil, é convocado a dar ofi cinas. Então 
a ofi cina dele era muito mais elementos de cinema: ci-
nema documental, cinema institucional, ah, não vamos 
institucional. Ele [ofi cineiro] já vem mais com a linha 
do cinema e não com a linha da película, do original, do 
vídeo, da ferramenta. Já mostrava vídeos com várias 
linguagens, uma linguagem, vídeo institucional, vídeo 
do Borel, que nós trouxemos [...]. Ele trouxe fi lme de 
curta metragem da Casa de Cinema, premiadíssimos, 
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fi cção e tal, então é mais em cima da própria linguagem 
do cinema.  
Nesse modo de contrastar as experimenta-
ções evidenciamos os modos de enatuar, isto 
é, o ato de fazer emergir o sentido a partir de 
uma rede de conversações nas quais partici-
pam a memória, as marcas, a linguagem, a 
tecnologia, a produção social de vídeo e cine-
ma, entre outros. Componentes heterogêneos 
atravessados por distintas concepções de como 
se fazer ofi cineiro no ofi cinar, no construir co-
nhecimento e nas relações ofi cineiro-ofi cinando 
e vice versa, produzindo explicações em dife-
rentes momentos, no contexto das experiên-
cias vividas em ambas às ofi cinas.  
5.2 A Oficina de Comunicação 
Audiovisual Como Espaço de 
Experimentações Múltiplas 
Assim como ser ofi cineiro e produtor au-
diovisual são funções que se instituem em 
distinções efetuadas nos modos como vivem, 
as ofi cinas de vídeo e cinema são espaços de 
experimentações que se produzem no próprio 
exercício do ofi cinar. A intenção é observar e 
cartografar como os ofi cinandos e, ao mesmo 
tempo, alguns ofi cineiros – em particular, Al-
berto12 – adentram e ajudam a moldar esse 
mundo compartilhado pelas questões e proble-
mas que sinalizam. 
Nas narrativas dos protagonistas desse es-
tudo, evidencia-se a implicação dos interces-
sores – teatro e rádio comunitária – atraves-
sando de lado a lado as experimentações de 
ofi cinar e, desse modo, abertos as multiplici-
dades ao transitarem por lugares e fazeres de 
ofi cineiro, comunicador comunitário, produtor 
de audiovisuais como agenciamento múltiplo 
e não dual. Um exemplo foram as explicações 
de Alberto ao falar de sua relação com os ofi -
cinandos e os modos de ofi cinar a partir de 
suas próprias experiências enquanto ofi cineiro 
de teatro e vídeo:
Eu trago a experiência do teatro muito forte nisso. Pra 
mim o teatro tá dando toda a forma de se relacionar, 
de jogar, de brincar e até a minha postura informal com 
eles, de fazer todos os acordos, de ter uma aproxima-
ção informal mesmo. Sou muito parecido com eles, um 
12 Alberto foi o primeiro ofi cineiro de vídeo no bairro.
pouco mais de idade só e até por isso eles não tem um 
respeito formal comigo, tem um respeito de amigo, que 
era o que eu queria estabelecer. Então, assim, a coisa de 
se divertir, de tá brincando, assim, isso vem do teatro, 
assim, de inventar, porque, assim, o que que eu tenho 
assim? Tenho um conhecimento que eu quero passar, 
e esse conhecimento que a gente tem, não é que eu 
quero passar, na verdade eu quero exercitar, essa pala-
vra é melhor assim, então pra gente exercitar esse co-
nhecimento, tem jogos, tem brincadeiras e no teatro eu 
aprendi a inventar, porque outra coisa que eu me toquei, 
assim, eu fi quei lendo aqueles 101 exercícios para atores 
e não atores do Augusto Boal, tudo isso aqui foi inven-
tado, e a gente inventa em função do que a gente quer, 
então eu invento às vezes, os jogos, os exercícios. E daí, 
teve um momento no teatro que eu vi assim, quando eu 
não tava bem, eu levava tudo anotado, quando eu tinha 
alguma dúvida, porque a gente tem que ter a carta na 
mão, pra quando, porque, nem sempre tu tem que tá 
criativo, às vezes tu tem que ter a técnica mesmo, mas 
quando tu tá criativo  tu cria em cima da técnica, tu 
inventa. Então, eu espero aqueles momentos que eu tô 
bem em casa, eu sei o que eu quero trabalhar eu busco 
o melhor exercício, o melhor jogo, enfi m, a melhor di-
nâmica pra trabalhar aquele conhecimento. Então, tem 
muito de teatro, assim.
Se na narrativa de Alberto, o teatro é trata-
do como um agenciamento, uma multiplicidade 
em potencial, onde as dinâmicas, os jogos e o 
processo de invenção e reinvenção da técnica 
devem ser usados a favor do tema, e não só 
como técnica pela técnica. Nas experiências de 
Hermes as ofi cinas tomam lugar de destaque, 
no processo de construção do conhecimento, 
sendo elas compostas por um amplo leque de 
modalidades expressivas. Cabe destacar tam-
bém os desejos e experimentações na gestão 
da rádio comunitária, em jornal e na produção 
audiovisual.
Eu acho que é uma experiência, ofi cina fotografi a, ofi -
cina de vídeo, ofi cina de cinema, ofi cina de, tudo que 
imaginar, já fi z grafi te que, na área da comunicação, eu 
sempre fui uma pessoa extremamente descolada, nesse 
sentido de tá me apropriando dos conhecimentos que 
são acessíveis; estar muito descolado com o conheci-
mento. Então, eu, só eu nunca acabei voltando para uma 
área, me especializando numa área específi ca [...] co-
nhecimento específi co, numa área, não, porque eu tenho 
uma formação libertária que eu acredito que tu podes 
fazer todas as coisas bem, claro, nós queremos gestio-
nar uma rádio, queremos gestionar uma TV, um jornal. 
Se a gente conseguir fazer dessa rádio, nós fi zemos uma 
144
INFORMÁTICA NA EDUCAÇÃO: teoria & prática      Porto Alegre, v.12, n.2,  jul./dez. 2009.  ISSN digital 1982-1654
ISSN impresso 1516-084X
rádio que dure aqui, nós, muito logo a gente vai ter que 
envolver os produtores de vídeo, tal, fazer cinema da 
comunidade, tal, eles vão ter que ser protagonistas.
As ofi cinas são, em muitos aspectos, consi-
deradas espaços que possibilitam alisamentos 
nas superfícies segmentadas através de práti-
cas inventivas. Em outras palavras, as práti-
cas de ofi cinas emergem como alternativas aos 
modos de ensinar das instituições macropolí-
ticas de educação formal, sejam elas públicas 
ou privadas. 
6 Conclusões em Movimento
Esse estudo apresentou-se como uma pro-
posta para a produção de conhecimento em 
ofi cinas de comunicação audiovisual, pensando 
nas práticas produtoras de singularidades in-
ventivas e na composição de saberes interdis-
ciplinares nos estudos da comunicação. Nessa 
perspectiva os processos cognitivos e comuni-
cacionais emergem como ações construtivas 
que surgem em uma rede composta por ele-
mentos heterogêneos, interligados, passíveis 
de modifi cações estruturais no percurso das 
histórias de interações em circunstâncias co-
muns aos multiversos compartilhados. 
Os recentes estudos da nova biologia apre-
sentam distintas contribuições para os estudos 
da comunicação. Nesse texto foram visitados 
conceitos potenciais na perspectiva de uma 
epistemologia da comunicação. Em especial, 
percorremos rastros deixados por alguns estu-
dos de Humberto Maturana e Francisco Varela, 
partindo da problematização em torno da pers-
pectiva epistemológica. Pergunta-se sobre os 
sentidos da comunicação, as tecnologias audio-
visuais e os modos de produzir conhecimento-
subjetividade e trata-se das noções relativas de 
autopoiesis, enação e observador – aspectos 
que compõem o debate em torno das ciências.
Em se tratando das tecnologias de comu-
nicação, considera-se o audiovisual como lin-
guagem mista, híbrida, processos e produtos 
de multiplicidades. E, desse modo, em suas 
experimentações englobam estratégias ético-
estéticas defi nidas desde as escolhas e os usos 
de distintos discursos, recursos, técnicas e pro-
cessos que permitem a criação e produção de 
múltiplas realidades.
Ressalta-se a pertinência do modo de ver e 
compreender os seres vivos e os seres huma-
nos, e as interações cognitivas e comunicacio-
nais sendo visualizado, para além de conceitos 
e modos de operacionalizá-los, um exercício 
continuo de tecer relações entre a dimensão 
teórica e as estratégias metodológicas, sendo 
esse, como vimos anteriormente, um dos de-
safi os para a pesquisa em comunicação.  
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